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1. EMENTA 
Estudo dos aspectos químicos naturais e dos aspectos químicos resultantes da ação 
antrópica na hidrosfera e na geosfera (litosfera – crosta terrestre e solo). Estudo dos 
aspectos fotoquímicos e químicos naturais e dos aspectos fotoquímicos e químicos 
resultantes da ação antrópica na atmosfera. Biosfera e ciclos biogeoquímicos. Políticas e 
Legislação ambiental. 
2. OBJETIVOS 
Proporcionar ao aluno o conhecimento de aspectos químicos naturais do meio ambiente 
e de aspectos químicos resultantes da interação antrópica sobre o meio; proporcionar-
lhe uma preocupação permanente com relação à preservação dos meios bióticos e 
abióticos para que tenha uma biosfera saudável; proporcionar-lhe o conhecimento dos 
aspectos legais que regulamentam o comportamento antrópico no meio ambiente; 
conscientizá-lo para que seja um educador da comunidade na preservação do meio 
ambiente ecologicamente saudável. 
 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Introdução à Química Ambiental  
1.1.Ciclos geo e biogeoquímicos dos elementos e formação da biosfera. Conseqüências 

do aumento demográfico, da ação antrópica e da tecnologia. Poluição ambiental. 
1.2. Preocupação do homem com a natureza: Revisão histórica. Legislação 
pertinente. Órgãos nacionais responsáveis pela execução da política nacional do Meio 
Ambiente. 

2. Hidrosfera: aspectos químicos naturais e os resultantes da ação antrópica 
2.1. Aspectos gerais dos corpos de águas naturais: Origem, estrutura e propriedades, 

ciclo hidrológico, características, vida e principais equilíbrios químicos presentes. 
Interação soluto & solvente água. 

2.2. Equilíbrio Químico - subsídios para solução de problemas: Métodos de cálculo. 
Métodos gráficos: Diagramas de Log Ci  e Diagramas de Distribuição. 

2.3. Equilíbrio ácido-base em águas naturais: Introdução. Revisão de conceitos de ácido 
e base. Acidez e CO2 em águas naturais. Alcalinidade. Cálcio e outros íons em águas. 

2.4. Equilíbrio de complexação em águas naturais: Introdução. Revisão de conceitos. 
Principais tipos e origem de ácidos e bases de Lewis em águas naturais (compostos 
caracterizados e compostos homólogos). Cálculos em equilíbrios de complexação. 

2.5. Equilíbrio de oxidorredução em águas naturais: Introdução. Revisão dos conceitos 
básicos. Conceito de pe. Relação entre pe e potencial de eletrodo (E). Equação de 
Nernst em termos de pe. Relação entre pe e ∆G. Limites de pe na água natural. pe em 



águas naturais. Diagramas do tipo, log Ci = f(pe) e pe = f(pH). Corrosão. 
2.6. Poluição da água: Introdução. Natureza, tipos e efeitos de poluentes da água. 

Eutrofização. 
2.7. Tratamento da água: Introdução. Tratamento de água para consumo e para fins 

industriais. Tratamento do esgoto. Remoção de sólidos. Remoção do Cálcio e 
Magnésio. Remoção de compostos orgânicos. Remoção de compostos inorgânicos. 
Desinfecção da água. 

3. Atmosfera: aspectos fotoquímicos e químicos naturais e os resultantes da ação 
antrópica 

3.1. Aspectos gerais da atmosfera natural: Introdução, composição química, aspectos 
físicos e estratificação. Principais aspectos físicos, químicos e fotoquímicos da 
transferência e interação da energia solar na atmosfera e superfície da terra (camada 
de ozônio, efeito estufa, fenômenos meteorológicos, inversão térmica.; interação da 
energia eletromagnética com os constituintes da atmosfera). Ciclo e reações dos 
principais constituintes da atmosfera. 

3.2. Particulados da atmosfera: Introdução. Comportamento, formação, composição e 
efeitos dos particulados da atmosfera. Controle dos particulados nas emissões 
gasosas. 

3.3. Compostos inorgânicos gasosos da atmosfera e suas principais reações: 
Introdução. Monóxido de carbono (CO). Dióxido de enxofre (SO2). Óxidos de 
Nitrogênio (NOx, NOy e NOz). Chuva ácida. Outros compostos gasosos. 

3.4. Compostos orgânicos gasosos da atmosfera e suas principais reações. Introdução. 
Compostos de natureza biogênica e antrôpica: tipos, origem, propriedades e efeitos, 
por exemplo,  haletos orgânicos (Clorofluorcarbonos – CFCs, Halons, 
perfluorcarbonos, dioximas e demais haletos). Depleção do ozônio (buraco de ozônio). 
Outros compostos orgânicos. 

3.5. “Smog” fotoquímico, autodepuração da atmosfera e efeitos. 
4. Solo: aspectos químicos naturais e resultantes da ação antrópica 
4.1. Geosfera e geoquímica: Introdução. Estrutura e composição da geosfera. Litosfera, 

crosta terrestre, rochas e minerais. Meteorização (intemperismo), letificação e  
minerais secundários. Argilas (conceitos, estrutura, trocas isomórficas e tipos de 
argilas). Cargas elétricas permanentes, cargas dependentes do pH e ponto de carga 
zero nos minerais. 

4.2. O solo: Conceito, horizontes e composição. Água do solo. Ar do solo: Fração 
mineral. Matéria orgânica do solo. 

4.3. Química do solo: Introdução. Solução do solo & solo. Nutrientes (macros e micros). 
Capacidade de Troca Iônica. Acidez do solo. 

4.4. Produtividade do solo e insumos químicos.  
5. Resíduos sólidos: Conceito. Tipos. Composição. Tratamentos. 
6. Noções de coleta de amostras ambientais (água, sedimentos, solo, flora, ar). 
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Verificação da Aprendizagem 
www.pen.uem.br> Legislação > Normas da Graduação > Pesquisar por Assunto:Avaliação 

Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação 
da aprendizagem (provas, avaliação contínua, seminários, trabalhos etc.), para obtenção 
das notas periódicas e Avaliação Final. 

Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 

 

Avaliação 
Periódica: 

1ª 2ª 3ª 4ª 

Peso: 1 1 1 1 

 
1ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA: Prova escrita, versando sobre o conteúdo ministrado no 
período, valendo de 0 (zero) a 10 (dez). 
 

2ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA: Prova escrita, versando sobre o conteúdo ministrado no 
período, valendo de 0 (zero) a 10 (dez). 
 

3ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA: Prova escrita, versando sobre o conteúdo ministrado no 
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4ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA: Prova escrita, versando sobre o conteúdo ministrado no 
período, valendo de 0 (zero) a 10 (dez). 
 

AVALIAÇÃO FINAL: Prova escrita, versando sobre o conteúdo programático. 
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